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INTRODUÇÃO

No atual momento em que vivemos devido ao coronavírus (COVID –19), gerada pelo vírus SAR-
COV-2, observa-se o surgimento e desenvolvimento de impactos e desafios para a população.
Dentre eles pode-se ressaltar os impactos na saúde mental, o qual ocasiona alterações emocionais,
comportamentais e cognitivas (BARROS-DELVEN et al., 2020).

A rápida disseminação do vírus, o fato de precisarmos ficar em isolamento social e as diversas
informações falsas (fake news), são fatores que desencadeia mudanças comportamentais as quais
afetam o psicológico do ser humano. Em vista disso, poderá causar medo, angústia, raiva, estresse,
insegurança e pânico social, o que de certo modo poderá se estender posteriormente à pandemia o
que resulta em prejuízos para a saúde do indivíduo (HOSSAIN et al. 2020).

Diante disso, as recomendações impostas através dos decretos dos governadores foram referentes à
quarentena e ao isolamento social, ainda por tempo indeterminado, o que de certo modo repercutiu
no dia-a-dia das pessoas. Durante uma pandemia os indivíduos que antes não possuíam nenhum
sintoma psicológico poderão vir a desenvolver e aqueles que já possuem transtornos psiquiátricos
pré existentes, os sintomas agravam-se ainda mais (HO et al. 2020).

Para que os métodos adotados de isolamento social, quarentena e as práticas de prevenção sejam
eficazes, é imprescindível que ocorram ações de educação em saúde que é caracterizada como
tecnologia leve. Essas ações têm como objetivos dispor de informações e orientações adequadas para
a população para que os mesmos entendam corretamente o que é proposto, visto que são estratégias
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utilizadas para prevenção, redução das infecções e das taxas de mortalidades decorrentes do vírus
(CECCON; SCHNEIDER, 2020).

O diálogo torna-se fundamental nesse momento, em vista disso, esta atitude deverá partir dos
profissionais da área da saúde para buscar conhecer seus pacientes e compreender a realidade de cada
um. Deste modo, eles irão contribuir positivamente, seja individualmente ou coletivamente para a
vida de cada pessoa por meio da realização da educação em saúde (CECCON; SCHNEIDER, 2020)

Nesse sentido, é necessário ressaltar que muitas pessoas possuem dificuldades de permanecer em
total isolamento devido às condições financeiras de suas famílias e/ou por sentirem tédio e angústia
por precisarem manter-se em casa. Todavia, nesses dois exemplos citados é preciso realizar de
maneiras distintas as práticas educacionais, no intuito de cada um conseguir enfrentar as suas
adversidades (HOSSAIN et al. 2020).

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo explanar sobre a utilização de tecnologias leves
por meio das ações de educação em saúde no campo de prática com a população. Será elaborado a
partir da utilização da metodologia problematizadora, a qual será elencada hipóteses de soluções que
sejam capazes de serem utilizadas e aplicados a realidade.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, utilizando a ferramenta da
metodologia problematizadora (MP) para a realização do trabalho. O mesmo foi desenvolvido
durante o componente curricular: Estágio em Enfermagem I, do curso de Graduação em Enfermagem
da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ) no decorrer do
9º Semestre. O campo prático da disciplina é a APS, portanto, este estudo desenvolveu-se em um
Estratégia Saúde da Família (ESF) do município de Ijuí-RS.

Como proposta da disciplina, o aluno estará junto do enfermeiro da unidade durante as atividades
práticas, e com a supervisão deste e a orientação das professoras irá acompanhar e praticar funções
assistenciais e de gestão. E em observação da realidade do local e dos conflitos existentes no dia a
dia, elaborar soluções através de estudos, para aprender a resolver os problemas e dificuldades que
irá enfrentar na profissão. Deste modo, recebe também a oportunidade de colocar em prática parte
do que aprendeu ao longo da graduação, e assim, aperfeiçoar seu olhar crítico diante das atividades
realizadas com a população para buscar estratégias de melhoria, contribuindo com sua formação
acadêmica e profissional.

Como estratégia de estudo, utilizou-se, portanto, a MP, que foi criada por Charles Maguerez. Esta
metodologia possibilita traçar rotas e elaborar planos para resolução de problemas mediante a
observação da realidade, fundamentada em vivências e conhecimentos. Assim, a MP é composta por
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cinco etapas do Arco de Maguerez: observação da realidade; elaboração de pontos-chave; teorização
do assunto; hipóteses de solução; aplicação à realidade (SOBRAL; CAMPOS, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na primeira etapa que refere-se a observação da realidade o pesquisador/aluno que utiliza o método
do Arco de Maguerez deve identificar falhas e ou contrapontos para relacionar a problemas os
quais estão presentes na realidade. Por meio de conhecimentos prévios articula-se com a situação
vivenciada, a qual busca determinar qual é o problema mais emergente para o momento (VILLARDI;
CYRINO; BERBEL, 2015).

Identificou-se como problema do estudo o fato da população possuir dificuldades no enfrentamento
dos impactos psicológicos que vem a ocorrer com os mesmos durante a pandemia do Coronavírus,
sendo que uma das principais causas por eles abordado, é o fato de precisarem ficar em isolamento
social.

A segunda etapa é caracterizada pela identificação das causas/razões dos problemas, trazido pelo
arco como pontos-chave que serão à base da pesquisa. Isso se dá a partir de questionamentos
reflexivos que busca entender qual o ponto de partida, bem como quais os aspectos determinantes que
se relacionam ao problema. Assim, aprofunda-se a pesquisa para buscar uma forma de compreendê-
lo (VILLARDI; CYRINO; BERBEL, 2015).

Deste modo, elencou-se então, três pontos-chave, julgados como mais relevantes: dificuldade da
população em permanecer em isolamento social por questões financeiras; falsas informações
transmitidas nas redes sociais (fake news) e falta de acesso ao apoio psicológico prestado pelos
profissionais.

A terceira etapa consiste na teorização, visto que é um momento específico e importante em que
evidenciamos o problema e isso dimensiona as reflexões das buscas pelas suas causas. Isso não
apenas pelas vivências ou hipóteses quando em casos ilustrativos, mas também pelas especificidades
dos estudos já publicados (PINA et al. 2016).

Em relação ao ponto chave “Dificuldade da população em permanecer em isolamento social por
questões financeiras”. Bezerra et al. (2020) retratam que a população que possui menor renda não
adere totalmente o isolamento social se comparado com a população com maior renda, o que de
fato prejudica na prevenção e na proteção dos mesmos contra o vírus, o que irá favorecer para o
surgimento e desenvolvimento dos impactos psicológicos nos indivíduos. Isso ocorre pelo fato de
precisarem sair do isolamento e ir trabalhar para conseguir sustentar o lar onde vivem.

Em relação à população de baixa renda e ao desenvolvimento dos impactos psicológicos, 27%
dos indivíduos relataram sentir nenhum tipo de estresse, 56% relataram estar sentindo um pouco
de estresse e 17% afirmaram que o isolamento social tem ocasionado muito estresse no ambiente
domiciliar. Por meio dos estudos citados pode-se comprovar o ponto chave (BEZERRA et al. 2020).
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Em relação ao ponto chave “falsas informações transmitidas nas redes sociais (fake news)”. Junior
et al. (2020) pontuam que no momento no qual nos encontramos, os órgãos de saúde e a imprensa
mundial precisam a cada dia que passa desmentir as inúmeras informações falsas que as pessoas
criam e compartilham na internet em diversas redes sociais, sendo as principais WhatsApp e
Facebook.

Deste modo, as mensagens falsas transmitidas espalham a desinformação, medo, angústia e a
ansiedade nas pessoas, o que além de dificultar a maneira na qual elas irão se proteger dificulta
também o trabalho dos profissionais da área da saúde, dos órgãos responsáveis e dos envolvidos na
contenção do vírus (JUNIOR et al. 2020). Com base nas evidências citadas, pode-se comprovar o
ponto chave.

Referente ao ponto chave “falta de acesso ao apoio psicológico prestado pelos profissionais”. Desde
o começo da pandemia foi proposto aos profissionais o desafio de realizar o apoio social para a
população como maneira de proteção e auxílio para que os mesmos consigam enfrentar as situações
estressantes (WHO, 2020).

Contudo, esse apoio é efetuado a partir da utilização de dispositivos eletrônicos, através de ligações
telefônicas e chamadas de vídeo, métodos usados e que evita o contato pessoalmente entre os
profissionais e os indivíduos (WHO, 2020). Todavia, muitas pessoas não se beneficiam desse recurso
ofertado, pelo fato de não terem acesso a internet, não possuírem smartphones ou computadores ou
até mesmo por terem dificuldades em utilizar os aparelhos eletrônicos, o que geralmente é caso dos
idosos (SCHMIDT et al. 2020). Com base nas evidências citadas, pode-se comprovar o ponto chave.

A quarta etapa consiste nas hipóteses de solução. Nesta etapa, seguindo o estudo realizado, busca-
se elementos para a elaboração de soluções prováveis, de forma crítica e criativa. Por consequência
da visão e compreensão da realidade, constroem-se hipóteses, e investiga-se problemas existentes no
local de trabalho (VIEIRA; PINTO, 2015).

Ho et al. (2020) pontuam da importância de realizar a Terapia Cognitiva Comportamental (TCC)
com a população através de ações de educação em saúde, o que de fato irá ensinar a eles maneiras
de como lidar com as crises que enfrentam. A partir da análise dos estudos encontrados, elaborou-se
como estratégia de solução o desenvolvimento de um plano educacional de fácil entendimento, pois
seria aplicado para pessoas de diferentes níveis de escolaridade.

À vista disso realizou-se uma cartilha de orientações intitulada “Cuide da sua saúde mental em
tempos de Coronavírus”. Foram utilizadas imagens ilustrativas, frases claras e objetivas no intuito de
chamar atenção do leitor. Esse material foi disponibilizado na recepção da ESF e também na sala das
enfermeiras, o qual poderia ser utilizado durante o acolhimento de enfermagem.

A quinta etapa consiste da aplicação na prática. É o momento em que completa a cadeia dialética
ação – reflexão – ação, e deste modo retorna-se ao ponto de partida, que é a realidade social
(VIEIRA, PINTO, 2015). Para a implementação da ação educacional, primeiramente foi explicado
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para a equipe da ESF o propósito da realização desse trabalho e da confecção da cartilha, a qual
poderá ficar durante tempo indeterminado na unidade de saúde.

A aplicabilidade ocorreu durante os dias de estágios, turnos manhã e tarde conforme o cronograma
e a demanda dos pacientes. Ressalta-se que o público alvo desse trabalho foram as pessoas com
queixas mentais. Porém, o material estava disponível não somente para esses pacientes, mas também
para todos que quisessem adquirir a cartilha seja para si ou algum familiar.

Deste modo, foi possível aplicar a cartilha apenas com um pequeno grupo de pacientes durante esses
dias de estágio, e aconteceram durante o acolhimento de enfermagem. Foi aplicado para poucos
pacientes devido a pouca demanda dos mesmos nas unidades de saúde decorrente da atual conjuntura
da pandemia. Essa ação educativa foi vista como positiva tanto para a estudante em formação como
para os pacientes, visto que eles deram um retorno no mesmo momento em que lhes foi apresentado
o material e a equipe da atenção primária referiu ter bom resultado com qualificação do serviço
prestado a usuário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude do presente estudo, pode-se perceber o quanto as pessoas acessam a unidade de saúde
com queixas referentes à saúde mental e, diante dessa pandemia, essas queixas aumentaram
consideravelmente, assim como também a dificuldade em que elas possuem em saber lidar com esses
impactos surgidos. Em vista disso, torna-se relevante que os profissionais da área da saúde tenham a
iniciativa de executar as ações de educação em saúde com a população, visto que essa é considerada
como tecnologia leve e uma conduta positiva para todas as pessoas.
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